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INTRODUÇÃO
O movimento republicano no Paraná é considerado pela historiografia regional como diminuto e em termos nacionais sua presença na literatura sobre o assunto é pouco representativa. Nas investigações sobre o republicanismo e a propaganda antimonárquica no Brasil, percebe-se uma lacuna na discussão sobre regiões política e economicamente periféricas, como o Paraná
, última província criada pelo Império. Entender as condições sociais, políticas e intelectuais que caracterizaram o republicanismo paranaense é o pano de fundo da vida de Manoel Correia Defreitas.

O ideário republicano dos paranaenses foi mais homogêneo no período da propaganda, quando havia um inimigo comum a ser combatido, do que no início do novo regime, quando surgiram algumas propostas divergentes, mais vinculadas aos que se desiludiram com os rumos da República do que com os que ficaram ressentidos por sua exclusão do jogo político. A propaganda republicana começou no litoral, onde a intelectualidade tomava conhecimento do movimento por meio dos jornais que chegavam da Corte. A capital, onde a faceta dominante do republicanismo se expressou, foi marcada pela influência de duas importantes províncias que cercavam o Paraná, com as quais mantinha relações econômicas e políticas de longa data: São Paulo e Rio Grande do Sul.

O início da discussão republicana na província se dá no final dos anos 1870 no litoral e em meados dos 1880 na capital até 1891, com a promulgação da Constituição e a subida de Floriano ao poder. Considera-se o estudo da trajetória de Manoel Correia Defreitas em suas redes de sociabilidade e inserções em correntes de pensamento social e político, fundamental para compreender como se dava a relação entre posições nas estruturas de poder e ideários políticos. Para isso, é necessário escolher teorias que sustentem a análise e sejam adequadas ao objeto. Optou-se por trabalhar fundamentalmente com dois sociólogos contemporâneos que se complementam em aspectos: Pierre Bourdieu e Norbert Elias. Do primeiro será utilizada as categorias "campo", "habitus " e "trajetória" e do segundo, a noção de "configuração", "jogo" e a "relação estabelecidos-outsiders". Para apreender as teias de sociabilidade que compunham o campo político onde atuava Manoel Correia Defreitas partiremos da categoria de configuração de Elias, que permite uma visualização das redes que se formam entre indivíduos e instituições. Esta proposta busca fugir de modelos explicativos egocêntricos para uma explicação em teia, que reflete mais fielmente as diversas interações entre os indivíduos e as diversas instâncias da vida social. O sociólogo alemão propõe uma visão mais realista dos agentes, orientados uns para os outros e unidos uns aos outros das mais diversas maneiras, constituindo assim teias de interdependência ou configurações de muitos tipos, não planejadas por nenhum dos jogadores, mas que os influenciam diretamente.

A ideia de campo de Pierre Bourdieu ajuda a pensar as articulações dos republicanos paranaenses com outros grupos locais e nacionais, e suas alianças com outras províncias ou estados do país. É utilizada de uma maneira menos rígida do que a proposta por Bourdieu, pois não constitui objetivo deste trabalho apreender todas as posições e instituições que compunham o campo político no período da virada da Monarquia para a República, tendo uma boa operacionalização como uma metáfora para a descrição de um espaço onde se realizavam os jogos do poder, envolvendo posições e tomadas de posições políticas e intelectuais. Isto não quer dizer que sua utilização não parta do pressuposto de que ali se manifestam relações de poder, que se estruturam mediante a distribuição desigual de capitais diversos – político, econômico, cultural, simbólico etc. – a fim de transformar ou de manter sua estrutura.

MANOEL CORREIA DE FREITAS, O REPUBLICANO HISTÓRICO
Manoel Correia Defreitas foi um dos republicanos paranaenses mais exaltados em sua época, e ao mesmo tempo caracterizado como um homem que "viveu em voluntário ostracismo, pobre e sem posições políticas"
. Cabe aqui problematizar essa imagem construída da sua trajetória, afinal esteve inserido nas redes de interdependência de figuras políticas do alto escalão da propaganda republicana, ocupando, mais tarde, posições nas estruturas de poder nacional.

A idéia de um desterro voluntário vivido por Correia Defreitas está vinculada a certas tomadas de posição ideológicas resultantes de um relativo conforto material proveniente de sua situação familiar, o que possibilitou que a sua cooptação pelas elites tenha se dado tardiamente. Até então, seu discurso e sua prática política batiam de frente com as elites políticas que comandavam o Paraná, o que o manteve afastado de posições formais nas estruturas de poder.

Por isso, busca-se reconstruir os núcleos de formação do poder nos quais estava inserido – círculo familiar e de sociabilidade – para melhor compreender suas tomadas de posição e seus ideários políticos. Vale lembrar também que seu Manifesto publicado em abril de 1890 foi escolhido como o fundador da União Republicana do Paraná, afinal, o nome de Correia Defreitas disputava o mito de origem do republicanismo paranaense pois detinha alto capital simbólico neste quesito, inclusive por suas amizades e relações com renomados republicanos históricos nacionais como, por exemplo, Quintino Bocaiúva. Certamente, suas redes de relações com figuras da cúpula do movimento republicano nacional influenciaram a alta visibilidade que possuía no final dos anos 1880, tornando-se referência para os propagandistas do Paraná. Assinou a "Declaração Republicana Paranaense" em 1881 com seus correligionários Fernando Simas e Guilherme Leite, entre outros, que foi o primeiro documento formal de adesão ao movimento republicano no Paraná.

Tal fato confirmaria sua precedência sobre Eduardo Gonçalves, fundador do Clube Republicano em Curitiba em 1885. No entanto, como ensina Elias, a busca de um começo absoluto, inclusive em idéias descobríveis em fontes escritas é um absurdo, pois "não há empreendimento mais inútil, do que tentar determinar o começo absoluto de um longo processo"
. Logo, a luta pelo 'mito fundador' está relacionada às disputas políticas, como ensina José Murilo de Carvalho
. Embora Correia Defreitas mantivesse relações próximas com as elites locais, de Santa Catarina e do Rio de Janeiro, entre outros estados, e fosse reconhecidamente um 'republicano histórico', poucas fontes sobre a sua vida foram encontradas. Entre as disponíveis, uma foi elaborada por um historiador parnanguara
 e o restante reproduz uma homenagem prestada pelo Centro Cívico de Ponta Grossa em 1921.

Cabe, dessa forma, refletir sobre este dado, visto que afinal a dinâmica característica das relações entre grupos dirigentes no Brasil repercute no engendramento das fontes. Alguns elementos que podem ter contribuído nesse sentido são o fato de ter defendido em diversas ocasiões o socialismo, o intuito de adequar seu discurso à sua prática política (que o manteve distante de altas posições no campo do poder até os 56 anos) e a atividade de escritor que não extrapolou os limites da imprensa e que, portanto, não constituiu uma 'obra' para a posteridade.

ORIGEM SOCIAL E RELAÇÕES DE INTERDEPENDÊNCIA
Manoel Correia Defreitas nasceu junto com a Província do Paraná em 1851
, num sítio em Paranaguá. Aos sete anos foi para a escola primária e depois disso nada consta sobre o seu processo de educação formal. Foi essencialmente um autoditada. Filho do Capitão Domingos Correia de Freitas, natural de São Francisco e de Dona Josephina Leite Bastos Freitas, de família tradicional parnanguara. Maiores indicações sobre a ocupação dos pais não foram encontradas, mas a caracterização do pai como 'homem do mar' e a notícia da libertação dos escravos de sua família na mesma ocasião de Vicente Machado permitem posicioná-lo ao menos entre os setores médios em ascensão. Seu capital de relações familiares foi determinante para a boa inserção que teve no campo político catarinense, pois tanto seu pai quanto seu irmão José Correia de Freitas (que também foi um político de importância no período) nasceram em Santa Catarina. Publicou artigos em Joinville e Desterro e participou da fundação do Partido Republicano de Santa Catarina.
A historiografia destaca que aos 15 anos de idade já empreendia campanha abolicionista e republicana. Em 1872 participou da fundação do Clube Literário de Paranaguá e em 1881 fundou em Curitiba, junto com o amigo Rocha Pombo, um periódico republicano intitulado A Verdade. Mais tarde colaborou no Livre Paraná de Fernando Simas, periódico também abolicionista e republicano. Não pertenceu a nenhum dos partidos monárquicos e participou da fundação do Clube Republicano de Paranaguá em 1887 na Loja Perseverança. Correia Defreitas também era maçom. Em 1877, participou da inauguração da Loja Concórdia do Oriente de Curitiba e, vinte anos depois, na companhia de Cardoso Junior, colaborou para a fundação da Loja Fraternidade Paranaense. Segundo Barata, para serem admitidos como membros numa loja, os cidadãos deveriam preencher alguns requisitos mínimos: ter 21 anos de idade, instrução primária, reputação de bons costumes e de cumprir deveres sociais, ter ocupação decente, meios de subsistência, estar isento de crime e não possuir nenhum defeito físico. Ou seja, apesar de variações existentes, o caráter elitista desse tipo de associação social é evidente. Nesse sentido, ser maçom era sinônimo de ser cidadão, pois os requisitos reproduziam os critérios para o exercício da cidadania no Império e na República: renda e alfabetização, respectivamente
.

PROPAGANDA REPUBLICANA COMO PROFISSÃO
No final dos anos 1880 Correia Defreitas iniciou sua 'peregrinação', viajando por todo o país para difundir a doutrina republicana, participando de meetings, fazendo conferências e representando o Paraná e (ou) Santa Catarina em congressos republicanos no Rio de Janeiro e em São Paulo. Envolveu-se, pois, com todos os tipos de ações políticas e culturais existentes para deslegitimar o regime monárquico e propagar o ideário republicano. No Rio de Janeiro, onde o movimento teve um caráter mais urbano, esteve envolvido com republicanos mais 'radicais'; colaborou no popular Correio do Povo, dirigido por Sampaio Ferraz, no qual dividiu colunas ao lado de Aristides Lobo.
Colaborou com vários jornais do período, mas, com exceção do periódico de vida breve que fundou com Rocha Pombo, não foi chefe de redação de nenhum deles. Como se autodenominava um socialista, recusou uma série de cargos políticos por divergências ideológicas. Teve experiências profissionais variadas e de curta duração: foi funcionário de uma empresa de exportação de produtos paranaenses para a Europa; envolveu-se na criação de uma indústria de papel em Morretes e criou gado nos Campos Gerais. Embora fosse freqüente o fenômeno de múltiplas ocupações, as de Correia Defreitas apontam para uma situação social e uma disponibilidade financeira que o diferenciava dos intelectuais de classe média ávidos por um emprego público e que muitas vezes encontravam na profissão de professor uma alternativa de sobrevivência. Podia ‘dar-se ao luxo’ de ter como sua preocupação central publicizar o ideário republicano que tão cedo o cativara; era mais um propagandista do que um escritor.

Fazia parte do costume dos republicanos mais liberais como Correia Defreitas formar e participar de clubes e jornais e realizar conferências como técnicas não-parlamentares de mobilização política, a fim de divulgar suas reivindicações e contribuir para a contestação simbólica do regime monárquico. Fez conferências em diversas cidades, defendendo, além dos ideais abolicionistas e republicanos, a emancipação da mulher, reflexo da influência do positivismo. Realizou palestras no famoso Clube Tiradentes do Rio de Janeiro, freqüentado por Saldanha Marinho, Quintino Bocaiúva e Ubaldino do Amaral, onde defendeu que a forma republicana seria o barco que levaria ao socialismo racional e prático.

É interessante observar a presença da figura de Tiradentes em diversos momentos de sua trajetória, como na participação do Clube no Rio de Janeiro, numa conferência famosa que realizou em Paranaguá em abril de 1888, e num artigo que escreveu para o Pátria Livre de Albino Silva um ano depois
. Embora o mártir mineiro tenha sido 'eleito' o herói que melhor representava a República
, em particular pelo conservadorismo de posições e pela procedência geográfica do personagem, sua imagem possuía certas ambigüidades, pois no período anterior à proclamação esteve vinculado às propostas mais radicais:

Seu republicanismo mais popular refletiu-se até mesmo em sua vida privada, quando decidiu alterar a grafia de seu nome por querer se desvincular de um suposto caráter nobiliárquico da sílaba 'de', mudando-o para Defreitas ao invés de 'de Freitas'.

A PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA E A FUNDAÇÃO DA UNIÃO REPUBLICANA
Às vésperas da proclamação, Correia Defreitas morava no Rio de Janeiro em companhia de Lauro Müller
 e Alexandre Stockler
 e, segundo consta, tomou conhecimento da conspiração que estava em marcha. Mais que isso, "se achava de posse do segredo das combinações feitas para a organização do primeiro governo republicano". Após o 15 de novembro, foi convidado por Benjamim Constant e Aristides Lobo para assumir o governo do Paraná ou de Santa Catarina, mas recusou alegando que, satisfeito com o advento republicano, pretendia trabalhar pela sua consolidação. Quando voltou a residir em Curitiba, em janeiro de 1890, participou da arregimentação democrática ao lado do General Cardoso Júnior, com quem fundou a União Republicana Paranaense, inspirada no positivismo de Júlio de Castilhos, fundador do Partido Republicano no Rio Grande do Sul e defensor do voto popular. O Manifesto escrito por Correia Defreitas lançou as bases do partido, propondo que Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul compusessem um bloco, coeso pela semelhança do meio físico, da identidade étnica e da uniformidade dos costumes. 

Quando das prévias para definição dos candidatos às eleições de 1891, Manoel Correia Defreitas estava cotado como candidato à vaga de deputado pelo Partido Operário, que fazia parte da União Republicana, mas no pleito perdeu para Justiniano de Mello e Silva, o que pode indicar que, embora defensor da causa, estivesse afastado das bases operárias, afinal o candidato vencedor era um recém-ingresso no movimento. Foi eleito deputado para participar do primeiro Congresso Constituinte do Paraná em 1891, durante o curto período em que os ex-liberais estiveram no poder. Nessa posição, sugeriu modificações radicais de cunho socialista que alterariam substancialmente o texto final da Constituição. Revoltou-se com a rejeição de suas propostas, que refletiam o caráter igualmente conservador das elites que estavam no poder. Como forma de protesto, renunciou ao cargo e ao subsídio de ajuda de custos, determinando que o dinheiro fosse encaminhado para a educação e sugerindo que todos os seus companheiros recusassem os respectivos mandatos após a promulgação da Constituição.

Estava em Santa Catarina quando Deodoro fechou o Congresso e, ao contrário de Generoso Marques e Cardoso Júnior, não apoiou o golpe. Por esta razão, quando Floriano assumiu, chamou-o ao Rio de Janeiro para oferecer-lhe o governo do Paraná, que estava sendo presidido por uma junta governativa temporária. Chegou ao estado com a intenção de assumir o governo, mas, ao perceber a configuração de forças ao redor da junta com a qual teria que negociar para governar, renunciou. Segundo seus biógrafos, sua renúncia resultou da sua incompatibilidade com as intenções reacionárias da junta, pesando também em sua decisão o fato de não querer colocar-se em antagonismo com seus correligionários que apoiaram o golpe de Deodoro.

Quando da conciliação para a eleição dos representantes à Constituinte Nacional, ficou de fora devido às suas divergências com a política adotada por Herculano de Freitas, chefe de polícia local, tendo seu nome substituído pelo de seu conterrâneo Fernando Simas. Correia Defreitas também declinou o convite feito por seu colega Lauro Müller para representar os catarinenses na Constituinte Nacional, desta vez pelo fato de ser paranaense e, portanto, parte na pendência dos limites que envolviam os dois estados, sobre a qual tinha convicção dos direitos do Paraná.

Algumas perspectivas defendidas por Correia Defreitas demonstram a influência da doutrina positivista em sua formação, como suas propostas de incorporação do proletariado à sociedade, e a importância dada para os símbolos nacionais. Segundo José Murilo de Carvalho, quase todas as lideranças republicanas que se preocupavam com o proletariado o faziam em função da influência comteana. Além disso, eram os que mais se preocupavam com a questão dos símbolos. Não por acaso Correia Defreitas foi o criador da bandeira do Paraná, conseguindo a aprovação da Junta do Governo Provisorio do estado em 9 de janeiro de 1892 para o modelo apresentado e por ele desfraldado perante enorme massa popular, no Passeio Publico de Curitiba, provocando tamanho entusiasmo na população paranaense pela feliz combinação de cores no símbolo tricolor ao ponto de terem se esgotado nas lojas de Curitiba, Paranaguá e Ponta Grossa, os sortimentos de fitas azuis, brancas e verdes para a confecção de laçarotes.
Não há notícias sobre o seu posicionamento diante da Revolução Federalista no Paraná, mas presume-se que tenha ficado ao lado de seus companheiros dominados no campo político local e apoiado os maragatos. A próxima ocorrência biográfica de Correia Defreitas aparece só em 1909, quando ocupou uma posição no campo político nacional como representante do Paraná na Câmara Federal. Sua atuação legislativa foi voltada para a questão social, pautada por propostas humanitárias que defendeu desde o início de sua trajetória. Dentre as principais, a maioria não aprovada, propôs a concessão de lotes de terra aos necessitados, o seguro operário, incluindo pensão e aposentadorias na velhice e nos casos de invalidez, projetos de proteção ambiental, de criação de um Tribunal Arbitral para resolver conflito entre países etc.

Os dados sobre o seu itinerário biográfico demonstram que poderia ter ocupado posição semelhante anteriormente, pois detinha capital de relações sociais suficiente para tanto. De família tradicional e dotada de uma boa situação financeira, mas situada no pólo dominado no espaço de posições da classe dirigente estadual, seus ideais de juventude retardaram as concessões necessárias para as trocas por posições nas estruturas de poder, adiando assim a sua cooptação. Declarava-se socialista, defensor da social-democracia, mas, ao que tudo indica, estava mais próximo das redes de interdependência das elites do que das classes populares, o que confirma a base ideológica fundamentada no positivismo. Por isso pôde optar, mesmo tardiamente, pela carreira política stricto sensu, na qual manteve coerente sua postura ideológica pré-República, como durante a questão do Contestado, em que foi satirizado pela sua trajetória de protestos:

“O illustre republico Corrêa Defreitas é um cidadão perfeitamente estimável; é um respeitável varão; é um bom paranaense mas... é o Sr. Corrêa Defreitas. Habituado a não dar a seus actos aquella medida que só os homens muito reflectidos são capazes, o Sr. Defreitas ouviu dizer que o Paraná perdia não sei quantas léguas de terra e povoados e entrou logo a protestar, o que não é supreza, pois até hoje a acção do Sr. Corrêa Defreitas só tem feito sentir por uma série ininterrupta de protestos de toda a natureza. (MIRA, Crispim. Confraternização Republicana. Rio de Janeiro: [s.n.], 1918. p.165)

Não conseguindo solucionar a questão pelas instâncias judiciárias, interviu pessoalmente no assunto, buscando solucioná-la mediante contato direto com os sertanejos no sertão catarinense. Segundo Norbert Elias, estrutura social e mental modificam-se reciprocamente, e é a partir dessa perspectiva que a trajetória de Correia Defreitas deve ser compreendida. Durante o Império, não entrou no jogo da política por meio dos partidos monárquicos, empenhado na realização do seu ideal republicano. Seu posicionamento ideológico na virada da Monarquia para a República enquadra-se dentro do habitus dos intelectuais de classe média, que viam a oportunidade de atuar politicamente com propostas socialistas, acreditando na possibilidade de democratizar a República, o que o colocou numa posição antagônica em relação aos anseios mais conservadores das elites locais. Com a queda do regime, uma nova configuração de forças ocupou o poder e conseqüentemente as possibilidades de atuação política se alteraram. O alto investimento simbólico feito por Correia Defreitas na forma republicana aliado à sua situação social estável retardou sua percepção de que aquela não era 'a República de seus sonhos', evitando uma rápida cooptação pelas oligarquias. No entanto, após muitas decepções, decidiu participar formalmente do campo político, adaptando seu capital simbólico ao jogo do poder.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nos estudos anteriores sobre o republicanismo e a propaganda antimonárquica no Brasil, Correia Defreitas sempre é citado e considerado um personagem importante para o movimento republicano no Paraná e em Santa Catarina, porém percebe-se uma lacuna na discussão sobre a sua trajetória social. Um autor acaba citando o outro e nenhum dos trabalhos existentes procurou entender as condições sociais, políticas e intelectuais que caracterizam a trajetória dele – essa é a proposta central do trabalho: reconstruir sua trajetória social para compreender sua contribuição ao movimento republicano estadual e nacional, levantar o que é ”mito” e o que foi sua real contribuição para os campos político e social desse período.

A relevância de efetuar uma pesquisa acerca da trajetória de vida de um indivíduo, no caso de Manoel Correia Defreitas se dá por dois fatores. O primeiro consiste na carência de pesquisas no âmbito da política paranaense. O segundo diz respeito ao fato de que Correia Defreitas interfere e participa das decisões praticadas na esfera política do período estudado, desse modo influencia e é influenciado em todo período de sua atuação. A reconstituição da trajetória social do biografado procura os mecanismos responsáveis pela sua ascensão social no campo político, assim como as marcas positivas e negativas de sua vida pessoal e pública. Para isso, estaremos baseados nos conceitos de campo e de habitus, com o intuito de analisar a dinâmica dessa trajetória e compreender, através da aplicação desses conceitos, como ocorre sua inserção e sua circulação no interior dos campos.

No que diz respeito à vida de Manoel Correia Defreitas, o objetivo é unir os fragmentos para reconstituir seu percurso, que é marcado por uma intensa atuação no movimento republicano a nível local e nacional. A sua produção a respeito do movimento republicano é vasta e dispersa, mas ainda não foi inventariada – esse é o caráter pioneiro do tema, além de mostrar que a Sociologia pode contribuir para as questões ligadas à história.

A pesquisa vai utilizar fontes históricas diversas, coletando-se dados através de teses, dissertações, livros, periódicos e documentos diversos para a reconstrução da trajetória de Correia Defreitas e a análise da sua atuação política. Para concretizar essa tarefa, é preciso reconstituir o ambiente cultural e social em que o político viveu e no qual ou pelo qual suas escolhas e tomadas de posições foram definidas. Fator que torna possível entender seu posicionamento nos campos em que esteve envolvido.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BARATA, Alexandre Mansur. Luzes e sombras: a ação da maçonaria brasileira (1870- 1910). Campinas (SP): Editora da Unicamp, 1999.

CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a república que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

_____. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

_____. A construção da ordem/teatro das sombras. Rio de Janeiro: UFRJ, 1996.

MIRA, Crispim. Confraternização Republicana. Rio de Janeiro: [s.n.], 1918.

NASCIMENTO JÚNIOR. Correia Defreitas: sua vida e sua obra. Homenagem da Prefeitura de Paranaguá ao transcurso de seu centenário. [s.d.].

� Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal do Paraná. Bolsista CAPES/PDSE na Universidade Nova de Lisboa.


� Professor Doutor Adjunto do Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal do Paraná. 


� Por exemplo, segundo Padis, o Paraná era uma economia periférica, subordinada às demandas do exterior e do Estado de São Paulo. Ver: PADIS, Pedro Calil. Formação de uma economia periférica: o caso do Paraná. São Paulo: HUCITEC; Curitiba: Secretaria da Cultura e do Esporte do Governo do Estado do Paraná, 1981.





� NEGRÃO, F. Genealogia Paranaense. Curityba: Impressora Paranaense, 1928. v.3, p.392.


� GARRIGOU, Alain; LACROIX, B. (Orgs.). Norbert Elias: a política e a história. São Paulo: Perspectiva, 2001. p.58.


� CARVALHO, J. M. de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.


� NASCIMENTO JÚNIOR, N. Correia Defreitas: sua vida e sua obra. Homenagem da Prefeitura de Paranaguá ao transcurso de seu centenário. [s.d.].


� Há divergências sobre essa data; segundo Nascimento, nasceu em 1851; já para Maria Nicolas e para Negrão, foi em 1853. Ainda não conseguimos localizar sua certidão de batismo.


� Conforme BARATA, Alexandre Mansur. Luzes e sombras: a ação da maçonaria brasileira (1870-1910). Campinas (SP): Editora da Unicamp, 1999. p.42


� O jornal Patria Livre de agosto de 1889 publicou uma carta de Manoel Correia Defreitas em que ele relata como estava se dando o Congresso Republicano em Juiz de Fora, onde ele se encontrava junto com 'Quintino' e outros companheiros. Comentou como eram boas as acomodações da loja maçônica onde funcionou o congresso, e que a maçonaria "apresenta-se perfeitamente consorciada com o governo que tem por norma o progresso e a liberdade." Relatou também que "Nossa província e a de Santa Catarina foram ahi saudadas com enthusiasmo, porem eu ouvia com certa dor esse enthusiasmo pelo facto de reconhecer intimamente que o pouco desenvolvimento das idéas democráticas no Paraná, estava longe de corresponder aos vivas sympathicos e as esperanças dos grandes centros republicanos".


� Tiradentes era o herói dos propagandistas da republica dos clubes republicanos, de natureza popular. Não era apenas um herói republicano, era um herói do jacobinismo, dos setores mais radicais do partido.Á época da proclamação da República, o Clube Tiradentes do Rio de Janeiro, organizador principal do seu culto, era dirigido por Sampaio Ferraz, ligado aos radicais da propaganda.


� Lauro Severiano Muller nasceu em Itajaí em 1863 e faleceu no Rio de Janeiro em 1926. Militar, era grande admirador de Benjamim Constant. Tornou-se doutor em Leis pela Universidade de Harvard nos EUA. Quando da Proclamação, recebeu de Deodoro da Fonseca a incumbência de organizar a província transformada em Estado de Santa Catarina. Foi depois deputado federal, senador, ministro de Estado e eleito para a Academia Brasileira de Letras em 1912.


� Deputado mineiro, constituinte em 1891.





